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 Prece Inicial:

<Flávio> Senhor Jesus!Mais uma vez aqui estamos para o estudo de Teu evangelho.Abençoa a todos nós que aqui estamos, mantendo-nos um clima de muita paz.

Que assim possa ser!

Exposição:
<Flavio> Caros amigos, apreciadores das verdades eternas, muita Paz! É com imenso prazer que divido com vocês este lindo momento de reflexão e estudo. Hoje trataremos do tema: PARÁBOLA DA FIGUEIRA SECA. Vamos a ele. 

Esta passagem está cheia de pormenores que muitas vezes ao lermos, passa-nos despercebido. “Jesus teve fome” – é uma delas, a outra é o fato Dele procurar figos numa figueira, quando sabia não ser época de figos. Uma outra coisa que nos chama a atenção é o fato de Jesus “amaldiçoar” a árvore, e com seu poder magnético, ela chegar a desidratar, a secar. Vejamos:
Todos temos “fome” de saber sobre nossa existência, de conhecer sobre o ser supremo do Universo. Na busca de respostas e consolos para nossas vidas, buscamos as doutrinas religiosas, os bancos das igrejas, que muitas vezes diante da evolução da ciência, da rapidez da mudança de paradigmas, continua estagnada em “dogmas de fé”, que não resistem a uma análise superficial, quanto à razão e à lógica, não satisfazendo mais, aos nossos questionamentos. Por isso, não conseguindo nos dar frutos... 

Uma boa árvore dá frutos em qualquer tempo, e sacia a fome dos que a procuram. E nos diz Kardec que todo sistema utópico, superficial, oco, tende a secar, como a figueira da passagem evangélica. 

Kardec, no item nove deste capítulo, nos fala dos oradores brilhantes, mas cujas palavras não são dotadas de solidez, que a maioria das vezes não toca o coração de quem as escuta.  Lembramos a música cantada por Betânea: “são palavras frias, sem nenhum valor”, por serem carentes da fé, do amor, não alimentando assim, o espírito.

Essa abordagem cabe também a todos nós que temos a oportunidade de sermos úteis, de saciarmos a “fome” de alguém, mas que “estamos fora de época”, não estamos prontos, ou nosso tempo já passou. Falta – nos a fé necessária para não nos deixar esterilizar. 

No item dez deste capítulo, Kardec nos lembra dos médiuns, que são árvores capazes de fornecer alimento espiritual para si e para os semelhantes, tem para isso todas as faculdades, mas que se desviam do objetivo principal, empregam suas faculdades em fins fúteis, que nenhum proveito oferecem a si, nem aos outros. São como a figueira estéril, não servirão mais como árvores que dão bons frutos e assim como Jesus tirou da figueira os instrumentos necessários a sua frutificação, ou seja, sua vitalidade, também desses médiuns são retirados os dons, ficando os mesmos ‘a sorte dos espíritos ignorantes.

Finalizando, Jesus faz secar a figueira, sim. Numa simbologia de que tudo que há de inútil, perecerá. Que a boa árvore, a que dá frutos de fé e de amor, floresce a todo tempo. E, mais importante, nos mostra o poder da fé. 

Sem fé nos tornaremos qual a figueira, secos, mortos.  

“Tende fé em Deus. — Digo-vos, em verdade, que aquele que disser a esta montanha: Tira-te daí e lança-te ao mar, mas sem hesitar no seu coração, crente, ao contrário, firmemente, de que tudo o que houver dito acontecerá, verá que, com efeito, acontece”. – Palavras de Jesus. 

Caminhemos com Jesus, tenhamos fé. Não deixemos passar as oportunidades de sermos úteis, de saciarmos a “fome”: a nossa e a de nosso semelhante.

Que a árvore, florescente em nós , dê bons frutos  a todo tempo.

Que Jesus nos abençoe a todos!
Prece Final:
<Flavio> Jesus amigo, mais uma vez te agradecemos pela oportunidade de estudarmos teus exemplos. Que eles possam sempre encontrar morada em nossos corações.

Permaneça conosco hoje e sempre. Que assim seja!

